
 
«Pelo Batismo fomos, pois, sepultados com Ele na 

morte, para que, tal como Cristo foi ressuscitado 

de entre os mortos pela glória do Pai, também nós 

caminhemos numa vida nova. De facto, se estamos 

integrados nele por uma morte idêntica à sua, 

também o estaremos pela sua ressurreição.» 
Romanos 6,4 

 

  

«Na cruz de Jesus manifesta-se o amor da Trindade que 

se entrega para permitir ao ser humano acolher o seu 

amor que salva e, assim, seja liberto do pecado para 

viver na comunhão com o seu criador.» 
Liturgia pascal  

 

 

   

 

«É ele o verdadeiro Cordeiro, que tirou o pecado 

do mundo; morrendo, destruiu a nossa morte e, 

ressurgindo, restaurou a vida. Por isso, 

transbordando de alegria pascal, exulta a criação 

por toda a terra…» 
Liturgia pascal  

 

  
«O Deus todo-poderoso, Pai de nosso Senhor Jesus 

Cristo, que nos fez renascer pela água e pelo Espírito 

Santo e nos concedeu o perdão dos pecados, ele nos 

guarde em sua graça para a vida eterna, em Cristo» 
Liturgia pascal  

 

   
 

 

 

«Pelo mistério pascal fomos no Batismo sepultados 

com Cristo para vivermos com ele uma vida nova.» 
Liturgia pascal  

 

  

«Na cruz de Jesus manifesta-se o amor da Trindade que 

se entrega para permitir ao ser humano acolher o seu 

amor que salva e, assim, seja liberto do pecado para 

viver na comunhão com o seu criador.» 
Liturgia pascal  

 
 

   

 

«Pelo Batismo fomos, pois, sepultados com Ele na 

morte, para que, tal como Cristo foi ressuscitado 

de entre os mortos pela glória do Pai, também nós 

caminhemos numa vida nova. De facto, se estamos 

integrados nele por uma morte idêntica à sua, 

também o estaremos pela sua ressurreição.» 
Romanos 6,4 

 

  

«Como eleitos de Deus, santos e amados, revesti-vos, 

pois, de sentimentos de misericórdia, de bondade, de 

humildade, de mansidão, de paciência, suportando-vos 

uns aos outros e perdoando-vos mutuamente, se 

alguém tiver razão de queixa contra outro. Tal como o 

Senhor vos perdoou, fazei-o vós também. E, acima de 

tudo isto, revesti-vos do amor, que é o laço da 

perfeição.» 
Colossenses 3,12-14 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

  

 

 

«Sabemos que Cristo, ressuscitado de entre os 

mortos, já não morrerá; a morte não tem mais 

domínio sobre Ele. Pois, na morte que teve, 

morreu para o pecado de uma vez para sempre; e, 

na vida que tem, vive para Deus. Assim vós 

também: considerai-vos mortos para o pecado, 

mas vivos para Deus, em Cristo Jesus.» 
Romanos 6,9-11 
 

  
«Mas agora, que estais libertos do pecado e vos 

tornastes servos de Deus, produzis frutos que levam à 

santificação, e o resultado é a vida eterna. 23É que o 

salário do pecado é a morte; ao passo que o dom 

gratuito que vem de Deus é a vida eterna, em Cristo 

Jesus, Senhor nosso.» 
Romanos 6,22-23 

 

 

 



 

 

 

«Não mintais uns aos outros, já que vos despistes 

do homem velho, com as suas ações, e vos 

revestistes do homem novo, aquele que, para 

chegar ao conhecimento, não cessa de ser 

renovado à imagem do seu Criador. Aí não há 

grego nem judeu, circunciso e incircunciso, 

bárbaro, cita, escravo, livre, mas Cristo, que é tudo 

e está em todos.» 
Colossenses 3,9-11 

 

  

 

Ancorar a esperança no Mistério Pascal ajuda a 

redescobrir o sentido da eucaristia e a suscitar o desejo 

de a celebrar, em comunidade. Nela, acolhemos Jesus 

que «fazendo-se pão partido para nós, derrama sobre 

nós toda a sua misericórdia e todo o seu amor, a ponto 

de renovar o nosso coração, a nossa existência e o 

nosso próprio modo de nos relacionarmos com Ele e 

com os irmãos.» 

PAPA FRANCISCO, Praça de São Pedro, 12/02/2014 
 
 

   

 
 

«Vemos e continuaremos a ver problemas perto e 
dentro de nós. Sempre existirão, mas esta noite é 
preciso iluminar tais problemas com a luz do 
Ressuscitado, de certo modo «evangelizá-los». 
Evangelizar os problemas. Não permitamos que a 
escuridão e os medos atraiam o olhar da alma e se 
apoderem do coração, mas escutemos a palavra do 
Anjo: o Senhor «não está aqui; ressuscitou!» (v. 6); 
Ele é a nossa maior alegria, está sempre ao nosso 
lado e nunca nos dececionará.» 
Papa Francisco, 26/3/2016 

  

  

«Este é o fundamento da esperança, que não é mero 
otimismo, nem uma atitude psicológica ou um bom 
convite a ter coragem. A esperança cristã é um dom 
que Deus nos concede, se sairmos de nós mesmos e nos 
abrirmos a Ele Esta esperança não dececiona porque o 
Espírito Santo foi infundido nos nossos corações 
(cf. Rm 5, 5). O Consolador não faz com que tudo 
apareça bonito, não elimina o mal com a varinha 
mágica, mas infunde a verdadeira força da vida, que 
não é a ausência de problemas, mas a certeza de 
sermos sempre amados e perdoados por Cristo, que por 
nós venceu o pecado, venceu a morte, venceu o medo. 
Hoje é a festa da nossa esperança, a celebração desta 
certeza: nada e ninguém poderá jamais separar-nos do 
seu amor (cf. Rm 8, 39).» 
Papa Francisco, 26/3/2016 

 
 

   

 

 
«O Senhor está vivo e quer ser procurado entre os 
vivos. Depois de O ter encontrado, cada um é 
enviado por Ele para levar o anúncio da Páscoa, 
para suscitar e ressuscitar a esperança nos 
corações pesados de tristeza, em quem sente 
dificuldade para encontrar a luz da vida. Há tanta 
necessidade disto hoje. Esquecendo de nós 
mesmos, como servos jubilosos da esperança, 
somos chamados a anunciar o Ressuscitado com a 
vida e através do amor; caso contrário, seremos 
uma estrutura internacional com um grande 
número de adeptos e boas regras, mas incapaz de 
dar a esperança de que o mundo está sedento.» 
Papa Francisco, 26/3/2016 
 

 

  
 
 
«Como podemos alimentar a nossa esperança? A 
Liturgia desta noite dá-nos um bom conselho. Ensina-
nos a recordar as obras de Deus. Com efeito, as leituras 
narraram-nos a sua fidelidade, a história de seu amor 
por nós. A Palavra viva de Deus é capaz de nos envolver 
nesta história de amor, alimentando a esperança e 
reavivando a alegria.» 
Papa Francisco, 26/3/2016 

 

 

 

 



 

 

 
«Fixa os braços abertos de Cristo crucificado, 

deixa-te salvar sempre de novo. 

E quando te aproximares para confessar os teus 

pecados, crê firmemente na sua misericórdia que 

te liberta de toda a culpa. Contempla o seu sangue 

derramado pelo grande amor que te tem e deixa-te 

purificar por ele. Assim, poderás renascer sempre 

de novo»  
Papa Francisco, Christus vivit, nº 123 

 

  
 

«o túmulo vazio é sinal de uma ausência que nos 
convida a assumir uma Presença. A ausência é a do mal 
e da morte; a presença é a da força do Ressuscitado. 
Esta verdade não é da carne ou inteligência. Porque 
estamos diante do mistério, o que implica a fé. Mas é 
um mistério que acalenta, envolve, acarinha.» 
Dom Manuel Linda, 31/03/2024  
 

 

 
«Entrar no mistério de Jesus Cristo é mais, é 

deixar-se ir naquele abismo de misericórdia onde 

não existem palavras: somente o abraço do amor.» 
Papa Francisco, missão 24/10/2017  

 

  

«é deste Sacramento do Amor (eucaristia) que derivam 

todos os caminhos autênticos de fé, de comunhão e de 

testemunho»  

PAPA FRANCISCO, Praça de São Pedro, 12/02/2014 

 

   

 

 
«É interessante dar-se conta que «só se pode 

perceber a missa com o coração, isto é, quando se 

começa a ficar afeiçoado a ela. A par do «como», 

há o «porquê» da missa. A resposta aqui é ao 

mesmo tempo simples e difícil: a missa existe 

porque Deus nos ama e, por conseguinte, quer 

habitar entre nós, encontrar-nos em seu Filho 

crucificado, morto e ressuscitado. A Eucaristia é o 

mistério do amor de Deus por nós, o mistério da 

sua Aliança última e definitiva connosco. Graças à 

missa, Deus e os homens nunca mais poderão 

separar-se.»  
Godfried Danneels, Arcebispo de Malines-Bruxelas,  Páscoa 1993 

 
 

  
 
«Fixa os braços abertos de Cristo crucificado, deixa-te 

salvar sempre de novo. E quando te aproximares para 

confessar os teus pecados, crê firmemente na sua 

misericórdia que te liberta de toda a culpa. Contempla 

o seu sangue derramado pelo grande amor que te tem 

e deixa-te purificar por ele. Assim, poderás renascer 

sempre de novo»  
Papa Francisco, Christus vivit, nº 123 
 

   
 
 
 

“Jesus Cristo é entendido somente por pura 

graça”… 

Peçamos a São Paulo, verdadeira testemunha, 

alguém que encontrou Jesus Cristo e deixou-se 

encontrar por Ele e entrou no mistério de Jesus 

que nos amou, deu a si mesmo até à morte por 

nós, que nos fez justos diante de Deus, que 

perdoou todos os pecados, também as raízes do 

pecado: de entrar no mistério do Senhor”. 
Papa Francisco 24/10/2017 

 

 
 

«Mas abramos ao Senhor os nossos sepulcros selados – 
cada um de nós os conhece -, para que Jesus entre e dê 
vida; levemos-Lhe as pedras dos ressentimentos e os 
penedos do passado, as rochas pesadas das fraquezas e 
das quedas. Ele deseja vir e tomar-nos pela mão, para 
nos tirar para fora da angústia. Mas a primeira pedra a 
fazer rolar para o lado nesta noite é esta: a falta de 
esperança, que nos fecha em nós mesmos. O Senhor 
nos livre desta terrível armadilha: sermos cristãos sem 
esperança, que vivem como se o Senhor não tivesse 
ressuscitado e o centro da vida fossem os nossos 
problemas.» 
Papa Francisco, 26/3/2016 
 



 

«Quantos se deixam salvar por Ele são libertados 
do pecado, da tristeza, do vazio interior, do 
isolamento. Com Jesus Cristo, renasce sem cessar a 
alegria.» 
Evangelii Gaudium nº1 

 

 
 

 

«Olhar crente é capaz de reconhecer a luz que o 
Espírito Santo sempre irradia no meio da escuridão, 
sem esquecer que, “onde abundou o pecado, 
superabundou a graça” (Rm 5, 20).» 
Evangelii Gaudium nº84 

 

 

 

 

«Os anjos, para dar esperança às mulheres, dizem: 
«Lembrai-vos de como [Jesus] vos falou» (v. 6). 
Fazer memória das palavras de Jesus, fazer 
memória de tudo aquilo que Ele fez na nossa vida. 
Não esqueçamos a sua Palavra e as suas obras, 
senão perderemos a esperança e nos tornaremos 
cristãos sem esperança; por isso façamos memória 
do Senhor, da sua bondade e das suas palavras de 
vida que nos tocaram; recordemo-las e façamo-las 
nossas, para sermos sentinelas da manhã que 
sabem vislumbrar os sinais do Ressuscitado.» 
Papa Francisco, 26/3/2016 

 

 

  

 
 
 

«Cristo ressuscitou! E nós temos a possibilidade de 
abrir-nos e receber o seu dom de esperança. Abramo-
nos à esperança e ponhamo-nos a caminho; a memória 
das suas obras e das suas palavras seja a luz 
resplandecente, que orienta os nossos passos na 
confiança, rumo àquela Páscoa que não terá fim.» 
Papa Francisco, 26/3/2016 
 

   
 

 

 

«Para aqueles que em nossas sociedades perderam 
toda a esperança e alegria de viver, para os idosos 
oprimidos que na solidão sentem as suas forças 
esvaindo-se, para os jovens aos quais parece não 
existir o futuro, a todos eu dirijo mais uma vez as 
palavras do Ressuscitado: «Eis que faço novas 
todas as coisas... a quem tiver sede, eu darei, de 
graça, da fonte da água vivificante» (Ap 21,5-6). 
Esta mensagem consoladora de Jesus possa ajudar 
cada um de nós a recomeçar com mais coragem e 
esperança, para assim construirmos estradas de 
reconciliação com Deus e com os irmãos. E temos 
tanta necessidade disto!» 
Papa Francisco, 27/3/2016 

 

  

 

 

«Não tenhais medo! Eu venci o mundo!» (Jo 16,33). 
Hoje é o dia radiante desta vitória, porque Cristo calcou 
a morte e com a sua ressurreição fez resplandecer a 
vida e a imortalidade (cf. 2Tm 1,10).  
Papa Francisco, 26/3/2016 

 

 

 

 
«Ele nos fez passar da escravidão à liberdade, da 
tristeza à alegria, do luto à festa, das trevas à luz, 
da escravidão à redenção. Por isso, proclamemos 
diante d’Ele: Aleluia!»  
Melitão de Sardes, Homilia Pascal 
 

  
«o túmulo vazio é sinal de uma ausência que nos 
convida a assumir uma Presença. A ausência é a do mal 
e da morte; a presença é a da força do Ressuscitado. 
Esta verdade não é da carne ou inteligência. Porque 
estamos diante do mistério, o que implica a fé. Mas é 
um mistério que acalenta, envolve, acarinha.» 
Dom Manuel Linda 31/3/2024  

 
 

 



 

 
«”Este é o dia que o Senhor fez”, (…) Este é o dia. 
Este é o dia do espanto, da abertura dos olhos, da 
confirmação das promessas, da vida em plenitude, 
pois a escuridão do túmulo foi invadida e 
aniquilada por uma luz nova e mais intensa, uma 
luz que permite aos olhos da alma ver uma 
verdade até então oculta e faz com que o coração 
não se contenha e dê saltos de satisfação. Este é o 
dia, porque se resume a um nome: Páscoa!» 
Dom Manuel Linda 31/3/2024  

 

  
«A pessoa que se coloca diante do crucifixo e, com um 

ato de fé, entrega-lhe todos os seus pecados, a própria 

miséria passada e presente, como aquele que se 

despoja e atira os seus trapos sujos para o fogo. Depois, 

reveste-se da justiça que Cristo adquiriu para nós; diz, 

como o publicano no templo: "Ó Deus, tem misericórdia 

de mim, pecador!, e volta para casa como ele 

"justificado" (cf. Lc 18, 13-14). Isto seria realmente um 

“fazer a Páscoa”, realizar a santa "passagem"! 
Frei Cantalamessa, Quaresma 2019 

 

 
   

 
«Nos mais pesados tormentos, fixo o olhar da 
minha alma em Jesus Crucificado; não espero ajuda 
dos homens, mas deposito a minha confiança em 
Deus; na sua insondável misericórdia está toda a 
minha esperança.» 
Santa Faustina Kowalska 

 

  
«Da confiança (em Deus) nasce nos santos aquela 
inalterável tranquilidade, que os fez sempre alegres e 
sossegados, até mesmo no meio das contrariedades”. 
“Quem mais ama a Deus, mas espera na sua bondade.» 
Santo Afonso de Ligório 

 

 

   

 
«A redenção torna-se nossa quando aceitamos a 

graça de fazer existencialmente o caminho de 

Jesus, quer dizer, o caminho da liberdade que se 

eleva acima da história do pecado, que é a 

impotência do desejo humano e o fracasso do ser 

humano como sujeito do seu próprio viver, como 

vocação ao amor aos outros e a Deus.» 
Jorge Teixeira da Cunha, 3/04/2006  

 
 

  
 
«Entrar no mistério significa ter a capacidade de 
estupefação, de contemplação, de escutar o silêncio e 
ouvir o sussurro de um fio de silêncio sonoro em que 
Deus nos fala.» 
Papa Francisco, 4/4/2015 

 

   

 
 
«Que o Senhor nos livre desta terrível armadilha de 
sermos cristãos sem esperança, que vivem como se o 
Senhor não tivesse ressuscitado e o centro da vida 
fossem os nossos problemas» 
Papa Francisco, 26/3/2016 

 

  
«A redenção torna-se nossa quando aceitamos a graça 

de fazer existencialmente o caminho de Jesus, quer 

dizer, o caminho da liberdade que se eleva acima da 

história do pecado, que é a impotência do desejo 

humano e o fracasso do ser humano como sujeito do 

seu próprio viver, como vocação ao amor aos outros e a 

Deus.» 
Jorge Teixeira da Cunha, 3/04/2006  
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